
BANCO ARBI S.A.
CNPJ Nº 54.403.563/0001-50

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 30 DE JUNHO DE 2009 E 2008 (Em milhares de reais)

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO: Senhores acionistas, Submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras levantadas em 30/06/2009 e respectivas notas explicativas. Neste semestre, o Banco, apresentou um prejuízo
na ordem de R$ 5.209 mil. Em 05/08/2009, o Banco Arbi deliberou um aumento de capital no valor de R$ 30.000 mil, com que restou enquadrado seu Patrimônio de Referência (PR). Cabe ressaltar nossa intenção em manter, até o
vencimento, os títulos classificados na categoria “Títulos Mantidos até o Vencimento”. O Banco Arbi, mantém políticas e controles internos a fim de monitorar e mitigar os riscos inerentes a sua atividade operacional. Em atendimento às
Resoluções  3.380 e 3.464, do Conselho Monetário Nacional, desenvolveu a política para o Gerenciamento do Risco Operacional e Risco de Mercado, respectivamente, que compreende o funcionamento da estrutura de gerenciamento de
riscos e o monitoramento dos processos. O departamento de Ouvidoria, atua como um canal de comunicação entre o Banco Arbi e seus clientes, registrando todos os eventos e respondendo com eficiência, a fim de atender às questões
não solucionadas por outros canais. Rio de Janeiro, 14 de Agosto de 2009. A Administração

Controladora Consolidado
Ativo 2009 2008 2009 2008
Circulante 23.419 35.226 24.740 38.388
Disponibilidades (Nota 3a) 1.136 852 1.136 879
Aplicações interfinanceiras de liquidez 9.000 - 9.000 -
Aplic. em operações compromissadas 9.000 - 9.000 -

Tít. e val. mobiliários e instrumentos
   financ. derivativos (Nota 3c e 5) 72 17.824 155 17.946
Carteira própria 72 9.012 155 9.134
Vinculados a operações compromissadas - 8.807 - 8.807
Vinculados a prestação de garantias - 5 - 5

Relações interfinanceiras 1.422 1.491 1.422 1.491
Pagamentos e recebimentos a liquidar 75 88 75 88
Créditos vinculados 1.347 1.403 1.347 1.403
Banco Central - res. comp. em espécie 1.220 1.399 1.220 1.399
Banco Central - outros depósitos 127 4 127 4

Relações Interdependências 32 30 32 30
Dependências no País 32 30 32 30

Operações de crédito 9.022 10.687 9.022 10.687
Empréstimos, títulos descontados e
   financ. - setor privado (Nota 6) 10.655 10.915 10.655 10.915
Prov. para oper. de créditos (N. 3d e 7) (1.633) (228) (1.633) (228)

Outros créditos 1.540 1.567 2.778 4.579
Rendas a receber 24 294 24 12
Diversos 1.516 1.273 2.754 4.567

Outros valores e bens 1.195 2.775 1.195 2.776
Despesas antecipadas (Nota 10) 1.195 2.775 1.195 2.776

Não Circulante 27.091 24.448 21.821 22.556
Tít. e val. mobiliários e instrumentos
   financeiros derivativos (Nota 3c e 5) 5.897 19 5.897 19
Carteira própria 1.787 19 1.787 19
Vinculados ao Banco Central 4.105 - 4.105 -
Vinculados a prestação de garantias 5 - 5 -

Operações de crédito 10.144 14.395 10.144 14.395
Empréstimos, títulos descontados e
   financ. - setor privado (Nota 6) 12.068 15.214 12.068 15.214
Prov. p/ oper. de créditos (N. 3d e 7) (1.924) (819) (1.924) (819)

Outros créditos 2.054 1.876 4.572 6.630
Diversos 2.054 1.876 4.607 6.631
Provisões para outros créditos - - (35) (1)

Outros valores e bens 619 - 619 -
Despesas antecipadas (Nota 10) 619 - 619 -

Investimentos 8.072 7.644 285 830
Participações em controladas/coligadas
   - no País (Nota 3e e 9) 7.882 7.226 - -
Outros investimentos 190 418 285 830

Imobilizado de uso (Nota 8) 260 405 259 511
Outras imobilizações de uso 555 673 621 990
Depreciações acumuladas (Nota 3f) (295) (268) (362) (479)

Diferido 45 109 45 171
Gastos de organização e expansão 201 631 201 1.056
Amortizações acumuladas (156) (522) (156) (885)

50.510 59.674 46.561 60.944

Controladora Consolidado
Passivo 2009 2008 2009 2008
Circulante 30.933 40.133 26.676 39.553
Depósitos 13.426 14.279 9.149 13.924
Depósitos à vista 248 4.954 231 4.931
Depósitos interfinanceiros 4.260 332 - -
Depósitos à prazo 8.918 8.993 8.918 8.993

Obrigações por operações compromissadas - 8.803 - 8.803
Carteira própria - 8.803 - 8.803

Relações interdependencias 676 464 676 464
Recebimentos e pagamentos a liquidar 676 464 676 464

Relações interdependências 32 30 32 30
Dependências no País 32 30 32 30

Obrigações por empréstimos e repasses - 7 - 7
Repasses no país - instituições
   oficiais - BNDES - 7 - 7

Outras obrigações 16.799 16.550 16.819 16.325
Cob./arrecadação de trib. e assemelhados 4 14 4 14
Sociais e estatutárias - - - 5
Fiscais e previdenciárias (Nota 11) 664 2.259 678 2.451
Negociação e intermediação de valores - - 6 22
Diversas (Nota 12) 16.131 14.277 16.131 13.833

Não Circulante 15.271 2.381 15.451 3.997
Depósitos 8.993 203 8.993 203
Depósitos à prazo 8.993 203 8.993 203

Outras obrigações 6.278 2.178 6.458 3.794
Sociais e estatutárias 4.000 - 4.000 -
Fiscais e previdenciárias (Nota 11) 912 1.322 942 1.993
Diversas (Nota 12) 1.366 856 1.516 1.801

Resultado de exercícios futuros - 1 - 135
Receitas de exercícios  futuros - 1 - 135

Participações de acionistas não controladores - - 128 100
Patrimônio líquido 4.306 17.159 4.306 17.159
Capital social (Nota 16) 25.304 25.304 25.304 25.304
Ordinárias - país 12.652 12.652 12.652 12.652
Preferenciais não cumulativas não
   resgatáveis - país 12.652 12.652 12.652 12.652

Reservas de Capital 397 397 397 397
Ajuste ao valor de mercado - TVM e
   instrumentos financeiros derivativos (79) (41) (79) (41)
Lucros ou prejuízos acumulados (21.316) (8.501) (21.316) (8.501)

50.510 59.674 46.561 60.944

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS SEMESTRES FINDOS EM 30/06/2009 E
2008 (Em milhares de reais, exceto o prejuízo por lote de mil ações)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
SEMESTRES FINDOS EM 30/06/2009 E 2008 (Em milhares de reais)

Reser- Ajuste ao
vas de valor de

Capi- mercado -
tal TVM e

Titulo instru- Pre-
patri- mentos juízos

Capital mo- financeiros acumu-
social nial derivativos lados Total

Saldos em 01/01/2008 25.304 - (57) (4.528)20.719
Ajuste de Título Patrimonial - 397 - - 397
Aj. ao valor de mercado - TVM e
 instrumentos financ. derivativos - - 16 - 16
Prejuizo do semestre - - - (3.973) (3.973)
Saldos em 30/06/2008 25.304 397 (41) (8.501)17.159
Mutações do semestre - 397 16 (3.973) (3.560)
Saldos em 01/01/2009 25.304 397 (79) (16.107) 9.515
Prejuizo do semestre - - - (5.209) (5.209)
Saldos em 30/06/2009 25.304 397 (79) (21.316) 4.306
Mutações do semestre - - - (5.209) (5.209)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
SEMESTRES FINDOS EM 30/06/2009 E 2008 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
2009 2008 2009 2008

Receitas da intermediação financeira 3.282 4.967 3.313 4.968
Operações de crédito 2.279 3.998 2.279 3.998
Res. de oper. com tít. e valores mobiliários 1.003 969 1.034 970

Despesas da intermediação financeira (579) (398) (488) (235)
Operações de captação no mercado (1.130) (1.129) (1.016) (964)
Oper. de emprést., cessões e repasses - (1) - (1)
Prov./reversão p/ créd. de liquid. duvidosa 551 732 528 730

Res. bruto da intermediação financeira 2.703 4.569 2.825 4.733
Outras receitas/despesas operacionais (7.912) (8.542) (7.803) (8.671)
Receitas de prestação de serviços 7 129 7 1.441
Despesas de pessoal (1.668) (2.802) (1.701) (3.647)
Outras despesas administrativas (Nota 13) (2.418) (4.306) (2.474) (5.245)
Despesas tributárias (91) (196) (108) (429)
Res. de partic. em control./coligadas (N. 9) 906 27 - 400
Outras receitas operacionais (Nota 15) 1.362 38 2.483 292
Outras despesas operacionais (Nota 14) (6.010) (1.432) (6.010) (1.483)

Resultado operacional (5.209) (3.973) (4.978) (3.938)
Resultado antes da tributação sobre o lucro
   e das partic. societárias não consolidadas (5.209) (3.973) (4.978) (3.938)
Imposto de renda - - (131) (17)
Contribuição social - - (86) (16)
Participações societárias não consolidadas - - (14) (2)
Prejuízo do semestre (5.209) (3.973) (5.209) (3.973)
Prejuízo por lote de mil ações (0,0215) (0,0164) (0,0215) (0,0164)

Controladora Consolidado
2009 2008 2009 2008

Número de ações: 242.538.402 242.538.402 242.538.402 242.538.402

Controladora Consolidado
Atividades operacionais 2009 2008 2009 2008
Prejuízo líquido do semestre (5.209) (3.973) (5.209) (3.973)
Ajustes ao prejuízo líquido (2.183) 25 (2.275) (365)
Variação no resultado exercício futuro - (5) - (85)
Ajuste a mercado de tít. e val. mobiliários
   e instrumentos financ. derivativos (1) (6) - 17
Lucros na alienação de partic. societárias (1.323) - (2.336) -
Desp. de amort. compensada com pis/cofins - - - 2
Depreciação e amortização 47 63 47 99
Participações societárias não consolidadas - - 14 2
Res. de partic. em coligadas/controladas (906) (27) - (400)

Prejuízo líquido do semestre ajustado (7.392) (3.948) (7.484) (4.338)
Variação de ativos e obrigações 10.757 (1.901) 11.267 (7.838)
Redução (aumento) de tít. e val. mobiliários
   e instrumentos financ. derivativos 13.055 (911) 13.055 (934)
Aum. de aplic. interfinanceiras de liquidez (9.000) - (9.000) -
Aumento de relações interfinanceiras (71) (42) (71) (42)
Red. (aumento) de operações de créditos 1.674 (3.797) 1.674 (3.797)
Aumento (redução) de outros créditos (619) (671) 75 (6.981)
Redução de outros valores e bens 599 6 599 20
Aumento de outras obrigações 5.119 3.514 4.935 3.896

Caixa líq. aplicado em ativ. operacionais 3.365 (5.849) 3.783 (12.176)
Fluxo de caixa das atividades de invest. 1.183 (121) 2.956 (188)
Reversão de dividendos - - 443 -
Alienação de Imobilizado de uso 73 - 73 -
Aumento participações societárias (436) - (436) -
Redução de investimentos 1.640 - 2.970 -
Aquisição de investimentos (90) - (90) -
Aquisição de imobilizado de uso (4) (104) (4) (116)
Aumento do diferido - (17) - (72)

Caixa líq. aplic. em atividades de invest. 1.183 (121) 2.956 (188)
Fluxo de caixa das atividades de financ. (4.367) 6.122 (6.558) 12.510
Aumento (redução) de depósitos 10.958 (802) 8.767 5.586
Redução (aumento) em captações em
   operações compromissadas (16.001) 6.501 (16.001) 6.501
Red. em obrig. p/ empréstimos e repasse - (41) - (41)
Aumento de relações interfinanceiras 676 464 676 464

Caixa líq. proveniente de ativ. de financ. (4.367) 6.122 (6.558) 12.510
Aumento no caixa e equiv. de caixa 181 152 181 146
Caixa e equiv. de caixa no inicio do semestre 955 700 955 733
Caixa e equiv. de caixa no final do semestre 1.136 852 1.136 879
Aumento no caixa e equiv. de caixa 181 152 181 146

DEMONSTRAÇÕES DOS VALORES ADICIONADOS
SEMESTRES FINDOS EM 30/06/2009 E 2008 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
2009 2008 2009 2008

Receitas 5.202 5.866 6.331 7.431
Intermediação financeira 3.282 4.967 3.313 4.968
Prestação de serviços 7 129 7 1.441
Provisão/reversão p/créditos liq. duvidosa 551 732 528 730
Outras receitas operacionais 1.362 38 2.483 292

Despesas da intermediação financeira 1.130 1.129 1.016 964
Materiais e serviços adquiridos de terceiros 8.258 5.403 8.313 6.138
Materiais, energia e outros 7.972 4.898 8.000 5.505
Serviços de terceiros 286 505 313 633

Valor adicionado bruto (4.186) (666) (2.998) 329
Depreciação e amortização 47 63 47 99
Valor adic. líq. produzido pela entidade (4.233) (729) (3.045) 230
Valor adicionado recebido em transferencia
Resultado e equivalencia patrimonial 906 27 - 400

Valor adicionado a distribuir (3.327) (702) (3.045) 630
Distribuição do valor adicionado (3.327) (702) (3.045) 630
Pessoal, encargos e participações 1.409 2.361 1.437 3.099
Remuneração direta 967 1.767 989 2.257
Beneficios 290 467 294 674
FGTS 152 127 154 168

Impostos, contribuições e taxas 350 637 590 1.011
Federais 347 612 587 903
Municipais 3 25 3 108

Alugueis 123 273 123 491
Remuneração de capitais proprios (5.209) (3.973) (5.195) (3.971)
Participações societ. não consolidadas - - 14 2
Prejuízos retidos (5.209) (3.973) (5.209) (3.973)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS SEMESTRES
FINDOS EM 30/06/2009 E 2008 (Em milhares de reais)

1 - Contexto Operacional: O Banco Arbi S.A., tem por objetivo a prática de
operações ativas, passivas, acessórias e serviços pertinentes a bancos comerciais,
desenvolvendo suas operações de modo integrado através das carteiras
comercial, de investimentos e de crédito. 2 - Apresentação das Elaborações das
Demonstrações Contábeis: As demonstrações contábeis foram elaboradas de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, associadas às normas e
instruções do Conselho Monetário Nacional (CMN), do BACEN e normativo da
Comissão de Valores Mobiliários - CVM. A elaboração das demonstrações
contábeis requer que a administração se utilize de premissas e julgamentos na
determinação do valor e registro de estimativas contábeis. 3 - Resumos das
Principais Práticas Contábeis: a. Disponibilidades - Representadas por caixa e
reservas livres. b. Aplicações interfinanceiras de liquidez, operações de crédito,
depósitos e outras operações ativas e passivas - As operações pré-fixadas estão
registradas pelo valor futuro, retificadas pela conta Rendas/Despesas a apropriar,
e as operações pós-fixadas estão registradas pelo valor presente e atualizadas
monetariamente “pro rata dia” até a data do balanço. c. Títulos e valores
mobiliários - Os títulos e valores mobiliários são classificados, nos termos da
Circular BACEN nº 3.068/01 em três categorias, a saber: · Títulos para negociação
- adquiridos com o propósito de serem ativa e freqüentemente negociados, os
quais são avaliados ao valor provável de realização em contrapartida ao resultado
do período. · Títulos mantidos até o vencimento - adquiridos com a intenção de
mantê-los em carteira até o vencimento, os quais são avaliados pela taxa intrínseca
dos títulos em contrapartida ao resultado do período. · Títulos disponíveis para a
venda - aqueles que não se enquadram nas categorias anteriores, são registrados
pelo custo de aquisição acrescidos dos rendimentos auferidos, em contrapartida
do resultado e avaliados ao valor de mercado em contrapartida a conta específica
do patrimônio líquido, líquido dos efeitos tributários. d. Provisão para créditos de
liquidação duvidosa - A provisão para créditos de liquidação duvidosa é constituída
em montante considerado suficiente para absorver eventuais prejuízos na sua
realização e sua constituição leva em conta itens, tais como: experiência passada,
avaliação de risco dos devedores e seus garantidores, bem como características
específicas das operações realizadas, de acordo com a Resolução nº 2.682/99 do
BACEN, sendo o seu montante suficiente para cobrir eventuais perdas na
realização de créditos a receber. e. Participações em controlada e coligada - no
País - O investimento em controlada está contabilizado pelo método de equivalência
patrimonial. f. Imobilizado e Depreciação acumulada - Os bens e direitos,
classificados no imobilizado de uso, são demonstrados pelo custo de aquisição,
deduzido, quando aplicável, dos saldos da respectiva conta de depreciação,
calculada pelo método linear, utilizando-se taxas que levam em conta o tempo
de vida útil estimado dos bens, sendo móveis, equipamentos e utensílios - 10%;
equipamentos do sistema de comunicação - 10%; equipamentos de sistemas
de processamento de dados - 20%; e equipamentos de sistemas de segurança
- 20%. g. Critério de avaliação dos passivos - As obrigações, encargos e riscos
conhecidos ou calculáveis, inclusive encargos tributários calculados com base no
resultado do período são demonstrados pelo valor atualizado até a data do
balanço. As obrigações sujeitas às atualizações monetárias com base em cláusulas
contratuais são demonstradas pelo valor atualizado até a data do balanço. h.
Classificação dos ativos e passivos circulante e não circulante - Os ativos e passivos
operacionais, cujos vencimentos ou possibilidade efetiva de liquidação ocorram
até o prazo de 1 ano da data do balanço, estão classificados no circulante e
aqueles, cujos vencimentos ou possibilidade efetiva de liquidação ocorram após
esse prazo são classificados no não circulante. 4 - Resumos dos Principais
Procedimentos de Consolidação: No processo de consolidação das
demonstrações contábeis foram adotados os seguintes procedimentos: a -
Eliminação dos saldos ativos e passivos entre as empresas consolidadas; b -
Eliminação dos saldos de receitas e despesas, bem como os resultados não
realizados entre as empresas consolidadas; c - Destaque do valor de participação
dos acionistas não controladores nas demonstrações contábeis consolidadas.
5 - Títulos e Valores Mobiliários e Controladora Consolidado
   Instrumentos Financeiros Derivativos 2009 2008 2009 2008
Curto prazo:
Títulos de renda variável 3 3 86 125
Ações de companhias abertas 3 3 86 125

Títulos de renda fixa 69 9.009 69 9.009
Letras Financeiras do Tesouro - 9.009 - 9.009
Títulos de Dívidas Agrárias 69 - 69 -

Vinculados a operações compromissadas - 8.807 - 8.807
Letras Financeiras do Tesouro - 8.807 - 8.807

Vinculados a prestação de garantias - 5 - 5
Outros - 5 - 5

72 17.824 155 17.946
Longo prazo:
Títulos de renda fixa 1.787 19 1.787 19
Letras Financeiras do Tesouro 1.787 - 1.787 -
Títulos de Dívidas Agrárias - 19 - 19

Vinculados ao Banco Central 4.105 - 4.105 -
Letras Financeiras do Tesouro 4.105 - 4.105 -

Vinculados a prestação de garantias 5 - 5 -
Outros 5 - 5 -

5.897 19 5.897 19
Os títulos e valores mobiliários são avaliados, quanto a sua destinação, por ocasião
das aquisições e a carteira formada é avaliada a cada balanço semestral. Cabe
ressaltar nossa intenção em manter, até o vencimento, os títulos classificados
na categoria “Títulos Mantidos até o Vencimento”. O valor de mercado dos
títulos públicos foi apurado com base nos preços unitários, divulgados pela

Andima na data do balanço.
6 - Operações de Créditos Valor
Nível Tipo de Atividade Vencimento Curto Longo
Risco Cliente Econômica do Contrato Prazo Prazo
A Pessoa Física Pessoa Física 05/06/09 a 10/11/15 6.208 8.695
B Pessoa Física Pessoa Física 02/05/09 a 10/11/15 295 115
B Pessoa Jurídica Outros Serviços 15/07/09 a 15/06/10 1.440 -
C Pessoa Física Pessoa Física 02/03/09 a 10/06/15 62 51
C Pessoa Jurídica Outros Serviços 10/05/09 a 10/07/12 812 1.266
D Pessoa Física Pessoa Física 10/01/09 a 10/11/15 47 30
D Pessoa Jurídica Outros Serviços 08/12/08 129 -
E Pessoa Física Pessoa Física 10/11/08 a 15/06/14 54 35
F Pessoa Física Pessoa Física 07/09/08 a 15/09/14 76 43
G Pessoa Física Pessoa Física 07/07/08 a 10/06/15 153 95
H Pessoa Física Pessoa Física 15/07/05 a 15/05/14 363 68
H Pessoa Jurídica Outros Serviços 18/05/08 a 05/05/11 416 70
H Pessoa Jurídica Indústrias 31/05/09 a 25/10/13 600 1.600

10.655 12.068
Os critérios adotados pelo Banco quanto à classificação nos níveis de risco e de
avaliação do provisionamento registrado na demonstração financeira levam em
conta itens, tais como: experiência passada, avaliação de risco dos devedores e
seus garantidores, bem como características específicas das operações realizadas,
de acordo com a Resolução nº 2.682/99 do Banco Central do Brasil.
 7 - Provisões para Operações de Crédito Controladora Consolidado

2009 2008 2009 2008
Curto prazo: Saldos no início do semestre 408 373 408 373
Constituição de provisão 1.858 377 1.858 377
Reversão de  provisão (633) (522) (633) (522)
Saldos no fim do semestre 1.633 228 1.633 228
Longo prazo: Saldos no início do semestre 872 1.407 872 1.407
Constituição de provisão 1.974 659 1.974 659
Reversão de provisão (922) (1.247) (922) (1.247)
Saldos no fim do semestre 1.924 819 1.924 819
8 - Imobilizado de Uso Tempo de

vida útil Controladora Consolidado
(anos) 2009 2008 2009 2008

Móveis e equipamentos de uso 10 80 77 106 260
Sistema de comunicação 10 67 64 68 72
Sistema de processamento de dados 5 350 356 389 482
Sistema de transporte 5 58 176 58 176

555 673 621 990
Depreciações acumuladas (295) (268) (362) (479)

260 405 259 511
9 - Participações em Controladas Arbi Promo-
   e Coligadas - no País  tora de

Arbi S.A. Arbi S.A. Negócios
SCCTVM SCCTVM Ltda Total

2009 2008 2009 2008
Capital social 6.729 2.955 6.812 - -
Quantidade de ações 435.288.956 435.288.956 - - -
Ordinárias 217.644.478 217.644.478 - - -
Preferenciais 217.644.478 217.644.478 - - -

Quantidade de cotas - - 681.234 - -
Perc. de participação 98,4009% 98,4009% 99,9800% - -
Patrimônio líquido 8.009 6.321 436 - -
Lucro do semestre 921 139 (509) - -
Res. de equiv. patrimonial 906 536 (509) 906 27
Saldos dos investimentos 7.882 6.219 1.007 7.882 7.226
Em 31/01/2009, foi efetuada a venda pelo Banco Arbi S.A., de sua participação
na Arbi Promotora de Negócios Ltda..
10 - Outros Valores e Bens - Controladora Consolidado
   Despesas Antecipadas 2009 2008 2009 2008
Curto prazo: 1.195 2.775 1.195 2.776
Longo prazo: 619 - 619 -
O Banco Arbi, a partir de setembro de 2006, passou a diferir a comissão dos
correspondentes bancários, pelo prazo médio da carteira, compreendendo o
período dos contratos de créditos consignados.
11 - Outras Obrigações - Controladora Consolidado
   Fiscais e Previdenciárias 2009 2008 2009 2008
Curto prazo: Prov. p/ imp. e contrib. s/lucro - - 10 -
Impostos e contribuições a recolher 664 2.259 668 2.451

664 2.259 678 2.451
Longo prazo: Imp. e contribuições a recolher 5 415 5 1.056
Provisão para riscos fiscais 907 907 937 937

912 1.322 942 1.993
12 - Outras Obrigações - Controladora Consolidado
   Diversas 2009 2008 2009 2008
Curto prazo: Cheques administrativos 6 22 6 22
Provisão para pagamentos a efetuar 371 664 371 754
Subscrições de capital a integralizar - 571 - -
Credores diversos - país 15.754 13.020 15.754 13.057

16.131 14.277 16.131 13.833
Longo prazo: Prov. p/ passivos contingentes 836 856 986 1.801
Credores diversos - país 530 - 530 -

1.366 856 1.516 1.801
A provisão para passivos contingentes foi constituída para fazer face a processos
judiciais decorrentes de processos trabalhistas diversos e operações Ativas,

cujos montantes, em 30/06/2009 somam R$830 e R$6, respectivamente.
13 - Outras Despesas Administrativas Controladora Consolidado

2009 2008 2009 2008
Despesas de água, energia e gás - 48 - 75
Despesas de alugueis 123 273 123 491
Despesas de comunicação 209 260 213 401
Desp. de manutenção conservação bens 13 15 13 24
Despesas de material 4 26 4 31
Despesas de processamento e dados 518 550 518 552
Despesas de promoções relações públicas 1 11 1 18
Despesas de propaganda e publicidade - 55 - 245
Despesas de publicações 39 29 57 45
Despesas de seguros 178 364 178 367
Despesas serviço sistema financeiro 859 1.820 861 1.824
Despesas serviços de terceiros 117 103 141 216
Despesas serviços técnicos especializados 169 402 172 417
Despesas de transporte 17 23 17 48
Despesas de viagem no país 50 56 50 79
Despesas de amortização/depreciação 47 64 47 100
Despesas de multa aplicadas pelo BACEN 9 4 9 4
Despesas serviços vigilância e segurança - - - 4
Outras despesas administrativas 65 203 70 304

2.418 4.306 2.474 5.245
14 - Outras Despesas Operacionais Controladora Consolidado

2009 2008 2009 2008
Desc. concedidos operações empréstimos 53 29 53 29
Variação monetária passiva 4.438 149 4.438 187
Prejuízos com operação de crédito 1.317 1.205 1.317 1.205
Despesas indedutíveis (*) 180 29 180 42
Prejuízo na alienação de valores e bens 13 - 13 -
Multas e juros de mora (*) 9 20 9 20

6.010 1.432 6.010 1.483
(*) Valores contabilizados em 2008 na conta Outras despesas não operacionais
que foi excluída pela introdução da Lei 11.638/07.
15 - Outras Receitas Operacionais Controladora Consolidado

2009 2008 2009 2008
Variação monetária ativa 39 20 51 35
Lucros na alienação de investimentos - - 1.012 -
Lucros na alienação de particip. societárias 1.323 - 1.323 -
Descontos obtidos - 1 - 2
Recuperação de encargos e despesas - - - 2
Reversão de provisões - 17 - 69
Outras receitas operacionais - - 97 184

1.362 38 2.483 292
16 - Parcelamento de Impostos e Contribuições - Parcelamento ordinário: Foi
efetuado em 16/11/2005 pedido de parcelamento de Tributos e Contribuições
Federais, através do processo de nº 1078.011218/94-99. O pedido refere-se
aos débitos decorrentes de IRPJ e CSLL, calculados sobre o diferencial IPC x
BTNF, no total de R$ 6.170, devidamente provisionado. Em 30 de junho de
2009, o saldo do parcelamento é de R$ 481. 17 - Capital: O capital social,
totalmente subscrito e integralizado, está representado por 121.269.201 ações
ordinárias e 121.269.201 ações preferenciais, todas nominativas, sem valor
nominal. As ações preferenciais não têm direito a voto, mas gozam de priorida-
de na distribuição de dividendos.  Aos acionistas está assegurado um dividendo
mínimo de 25% sobre o lucro líquido ajustado. 18 - Garantias Prestadas: O
Banco é responsável por avais e fianças prestadas a terceiros no país totalizando
R$ 18.014 em 30/06/2009, demonstrados como segue:
Natureza Contra-garantia Valor envolvido
Garantia Nota promissória c/ aval 226
Coobrigação em Cessões de Credito Desconto em Folha 17.788
19 - Créditos Tributários: O Banco possui créditos tributários provenientes de
prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, no montante aproximado
de R$ 24.991 mil. 20 - Adoção da Lei 11.638/07: Em 28/12/2007, foi aprovada a
Lei nº 11.638 que alterou dispositivos da Lei nº 6.404/76, destacando-se diversas
alterações na preparação e divulgação das demonstrações financeiras para os
exercícios encerrados a partir de 1º/01/2008. O Bacen, por meio do Comunicado
nº16.669 de 20/03/2008, dispensou a aplicação das disposições da Lei nº 11.638
na preparação das demonstrações financeiras intermediárias do exercício de
2008. Assim, as informações contábeis contidas nas demonstrações financeiras
foram elaboradas de acordo com as instruções específicas do Bacen e não
contemplam as modificações nas práticas contábeis introduzidas pela Lei nº
11.638. Dentre as principais alterações promovidas pela Lei nº 11.638 o Banco
já adota em suas demonstrações financeiras a apresentação das Demonstrações
do Fluxo de Caixa e do Valor Adicionado. O Bacen está normatizando as
correspondentes alterações decorrentes da Lei nº 11.638, considerando a
abrangência de cada órgão regulador. Dentre as principais alterações promovidas
pela lei, destacamos: O ativo diferido fica restrito às despesas pré-operacionais
e aos  gastos incrementais de reestruturação; Os investimentos passam a ser
avaliados pelo método de equivalência patrimonial, aplicado para as participações
de 20% ou mais do capital votante (anteriormente o percentual era pelo capital
total). A referida alteração somente passará a vigorar a partir de 1º/01/2009 para
as instituições financeiras; Foi criado um subgrupo no patrimônio líquido
denominado “Ajuste de Avaliação Patrimonial”, destinado ao registro de aumentos
ou diminuições de valor atribuído a elementos do ativo e passivo, em decorrência
de sua avaliação a preço de mercado. As operações realizadas pelo Banco e suas
controladas já estão apresentadas pelos valores representativos da época de sua
realização, pois as operações ativas e passivas pré-fixadas estão ajustadas a valor
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presente pela existência das contas de rendas a apropriar e despesas a apropriar que ajustam essas operações  aos
valores  que seriam obtidos na realização como se fossem operações à vista, bem como para os créditos e obrigações
sujeitos a variações pós-fixadas, que são realizadas pelo seu valor à vista e tem os respectivos valores periodicamente
atualizados pelas taxas das operações. Dessa forma, o Ajuste a Valor Presente para as operações ativas e passivas de
longo prazo, bem como para as operações de curto prazo não ocasionou ajustes para o Banco e suas controladas. 21 -
Evento Subsequente: O Banco Arbi S.A., em 06/08/2009, efetuou depósito vinculado na ordem de R$30.000 mil com
o propósito específico de Aumento de Capital.

A DIRETORIA
Luiz Sérgio de Castro Aded - Técnico Contabilidade CRC-RJ 57077-4

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES - Aos Diretores e Acionistas do Banco Arbi S.A. RJ - 1. Examinamos os
balanços patrimoniais consolidados do Banco Arbi S.A e controlada em 30/06/2009, as respectivas demonstrações do
resultado, das mutações do patrimônio líquido, dos fluxos de caixa e dos valores adicionados, correspondentes ao
semestre findo nessa data, elaborados sob a responsabilidade de sua  Administração. Nossa responsabilidade é a de
expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras. 2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as
normas de auditoria aplicáveis no Brasil e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância
dos saldos, o volume das transações e os sistemas contábil e de controles internos da Cia.; (b) a constatação, com base
em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados e (c) a avaliação
das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração da Cia., bem como da
apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 3. Em 30/06/2009, identificamos que o Banco Arbi

descumpriu o padrão mínimo do Patrimônio de Referência. Em 06/08/2009, ocorreu o aporte no montante de R$
30.000 mil com a finalidade específica para aumento de capital social, conforme descrito na nota explicativa nº 21. 4. Em
nossa opinião, exceto quanto ao § 3, às demonstrações contábeis acima referidas representam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Banco Arbi S.A. e a posição patrimonial e financeira
consolidado do Banco Arbi S.A. e controlada em 30/06/2009, o resultado de suas operações, as mutações de seu
patrimônio líquido, os seus fluxos de caixa e os valores adicionados nas operações referentes ao semestre findo nessa
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 5. Anteriormente, auditamos às demonstrações contábeis
referentes ao semestre findo em 30/06/2008, compreendendo o balanço patrimonial, as demonstrações do resultado,
das mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos daquele semestre, sobre as quais emitimos
parecer datado de 18/08/2008, contendo a ênfase que o Bacen, por meio do Comunicado nº 16.669, de 20/03/2008,
dispensou a aplicação das disposições da Lei nº 11.638/07 na preparação das demonstrações contábeis intermediárias
em 2008. Assim, as demonstrações contábeis acima referidas foram elaboradas de acordo com instruções específicas
do Bacen e não contemplam as modificações nas práticas contábeis introduzidas pela Lei nº 11.638/07. 6. As demons-
trações dos fluxos de caixa e do valor adicionado correspondentes ao semestre findo em 30/06/2008, preparadas em
conexão com as demonstrações contábeis do 1º semestre de 2009, foram submetidas aos mesmos procedimentos de
auditoria descritos no § 2 e, em nossa opinião, essas demonstrações estão adequadamente apresentadas, em todos os
seus aspectos relevantes, em relação às demonstrações contábeis mencionadas no § 5, tomadas em conjunto. 14/08/
2009. BKR - Lopes, Machado Auditors, Consultants & Business Advisers Independent Member Of BKR
International - CRC-RJ-2026/O. Mário Vieira Lopes - CONTADOR CRC-RJ-60.611/O.


